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RESUMO 

A Covid, doença do Novo Coronavírus, é uma infecção respiratória de alta transmissibilidade que pode 
evoluir de casos leves a severos, inclusive óbitos, decretada como emergência de saúde pública pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS). Por causa da doença, normas sanitárias preventivas e de controle 
passaram a ser exigidas, como o isolamento social. No campo educacional, as aulas presenciais passaram a 
ser remotas. Em decorrência disso, impactos psicológicos nos discentes durante a pandemia, e perdurando 
no retorno presencial, foram percebidos no âmbito escolar. Assim, o estudo objetivou investigar o impacto 
do retorno presencial das atividades na saúde mental dos discentes do 2º ano do Ensino Médio Integrado 
(EMI), numa instituição federal do Piauí. É uma pesquisa de campo de caráter qualitativo, de natureza 
descritiva e explicativa, desenvolvida por meio de entrevistas semiestruturadas, com a participação de dez 
discentes do Ensino Médio Integrado. O estudo aconteceu no âmbito do Programa de Pós-Graduação em 
Educação Profissional e Tecnológica (PROFEPT). A técnica utilizada para análise de dados foi embasada no 
modelo de Bardin (1977). Os resultados indicaram, entre outros achados, que o período de isolamento social 
agravou, de fato, o sofrimento mental dos respondentes e o retorno presencial às atividades se configurou 
um desafio adaptativo a estes estudantes. Concluiu-se que esse período pandêmico causou prejuízos na 
aprendizagem dos discentes no ensino remoto, o que revela a importância de se discutir sobre saúde mental 
nas escolas. 
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ABSTRACT 

COVID-19, a disease caused by the new coronavirus is a respiratory infection of high transmissibility that can 
evolve from mild to severe cases, with the possibility of death. It has been considered a public health 
emergency by the World Health Organization (WHO). Because of COVID-19, preventive sanitary control 
regulations, including social isolation, became mandatory. In the educational field, onsite lessons became 
remote. Because of that, a psychological impact on students during the pandemic was observed in the 
school environment. The effects could still be observed after the end of lockdown. Thus, this study aimed at 
investigating the impact of the return of onsite activities on the mental health of students in the second year 
of Integrated High School (EMI), at a federal institution in Piauí. It is a field research of qualitative character, 
descriptive and explanatory nature, developed by means of semi-structured interviews, with the participation 
of 10 students from Integrated High School. The study took place during the Program for Post-Graduation in 
Professional and Technological Education (PROFEPT). The technique used for data analysis was based on 
Bardin’s model (1977). Results indicated, among other things, that the period of social isolation really 
aggravated the mental suffering of the participants and the return to onsite activities proved an adaptative 
challenge for these students. Researchers concluded that this period of pandemic caused plenty of learning 
difficulty for students in remote education, which reveals the importance of discussing mental health at 
schools. 

Keywords: Pandemic; Integrated High School; Mental Health; Social Isolation; PROFEPT.  

 

1. INTRODUÇÃO  

Entre 2020 e 2022, o vírus SARS-COV-2 alastrou-se de forma abrupta por todos os países, 
provocando a Doença do Coronavírus - COVID-19, infecção viral respiratória que se propaga por 
contágio de gotículas, propício a mutações em novas variantes resistentes e, consequentemente, 
mais letais. O cenário atual da pandemia foi causado pelo coronavírus descoberto em dezembro de 
2019, após o surto em Wuhan, na China. A doença é infecciosa, altamente contagiosa, de rápida 
transmissão e pode causar quadros graves, afetando os seres humanos com desfecho de 
complicação e mortalidade, em especial na população idosa e em indivíduos com doenças crônicas 
(Christinelli et al.,2021).  

O cenário mundial viveu um momento atípico em tempos contemporâneos, tendo que readaptar a 
uma nova realidade frente a alta transmissibilidade do vírus respiratório.  

Dados epidemiológicos mostram a rápida expansão da síndrome respiratória, com base nos casos 
suspeitos e confirmados no Brasil. O primeiro caso da doença foi confirmado em São Paulo, em 26 
de fevereiro de 2020. Em 11 de março do mesmo ano, já se contava com 52 casos confirmados e 
907 suspeitos, a curva da pandemia no Brasil evoluiu rapidamente: de acordo com o Observatório 
Covid-19 BR, o número de mortes em meados de abril dobrava a cada 9 dias e 14 horas, em 24 de 
abril, havia 3.365 óbitos no país e mais de 50 mil casos (Lima et al., 2020).  

Diante do exposto, houve uma crise na saúde pública com o agravante da superlotação dos 
serviços de saúde, que também fez parte deste cenário. Ainda não existiam medicamentos 
específicos para tratamento e nem vacinas para intervenção da infecção. O impacto social e na 
saúde gerado pela pandemia de COVID-19, determinado, em parte, pela incerteza de estratégias 
de controle do vírus, como o desenvolvimento de uma vacina e a resistência à manutenção do 
isolamento físico social, perpassa por diferentes contextos da nação brasileira. No âmbito da 
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saúde, os serviços de assistência vivenciam uma mudança abrupta nas rotinas de trabalho dos 
profissionais, e chama a atenção das autoridades sanitárias o aumento progressivo do contágio e 
da consequente superlotação no atendimento dos serviços públicos e privados (Silva et al., 2021).  

Governos federal e locais decretaram estado de emergência e calamidade pública, que motivou a 
necessidade do cumprimento rigoroso das medidas sanitárias. O impacto do surto da COVID-19 
ocasionou consequências biológicas, psicológicas, sociais e econômicas desfavoráveis para a 
população. Diante disso, cuidados básicos de higiene pessoal e comunitária, uso de máscaras, 
assim como o distanciamento social têm sido importantes estratégias impostas para controlar a 
rede de transmissão do vírus SARS-CoV-2 (Christinelli et al., 2020).  

O distanciamento social resultou na suspensão das atividades presenciais dos serviços não 
essenciais neste período e a educação foi um dos setores mais atingidos em virtude da pandemia. 
Alunos e professores tiveram que se reorganizar ao novo modelo de ensino remoto. Segundo 
Cordeiro (2020), educadores tiveram que adaptar seus conteúdos para o formato online e, apesar 
de todos os seus desafios e entraves, essas ações foram cruciais para minimizar os prejuízos do 
período na ausência das aulas presenciais. A dúvida dos professores, especialistas e sociedade foi 
como fazer isso, já que nenhum sistema estava preparado para uma pandemia de tamanha 
proporção. Assim, as soluções de ensino remoto através da utilização da tecnologia digital foram 
extremamente importantes para enfrentar as demandas emergenciais, mas alertou para seus 
efeitos limitados.  

Para Pasini (2020), o tempo de pandemia pelo Coronavírus trouxe uma ressignificação para a 
educação, nunca imaginada. A dor causada pela perda de pessoas, o afastamento e o isolamento 
social causaram uma desestruturação no sistema regular e presencial de ensino. A crise sanitária 
fez uma revolução pedagógica para o ensino presencial, a mais forte desde o surgimento da 
tecnologia contemporânea de informação e de comunicação.  

As atividades passaram a ser à distância e as aulas presenciais do ano letivo foram suspensas, 
sendo substituídas por aulas remotas através dos canais digitais, dentre eles: e-mails e 
plataformas, como o Google Meet. Por meio das plataformas, as aulas virtuais eram gravadas pelos 
professores nas modalidades síncronas, em que professores e alunos participam simultaneamente 
na mesma conexão, e assíncronas, em que as aulas são gravadas na plataforma e os alunos 
acessam no tempo e horário mais convenientes para si.  

Discentes e docentes tiveram que se adaptar ao novo modelo educacional, e alguns alunos tiveram 
dificuldades em razão do acesso ao aporte tecnológico para o acompanhamento das atividades 
escolares. O suporte das escolas públicas foi fundamental por meio dos empréstimos de 
computadores e tablets, além do acesso gratuito à internet, disponibilizado pela própria instituição, 
para redução dos danos educacionais causados neste período.  

As condições financeiras desfavoráveis desafiaram ainda mais os alunos de baixa renda, que vivem 
em situações de vulnerabilidade e aglomerados em residências lotadas. Eles sofreram mais com 
essas mudanças bruscas, onde o isolamento foi uma das medidas sanitárias indispensáveis a 
serem seguidas e acarretou danos à saúde mental, contribuindo para o agravamento do baixo 
desempenho escolar.  
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Os prejuízos causados no âmbito psicológico no sistema escolar também têm sido destacados, 
jovens afetados por problemas psicológicos apresentam com mais frequência rendimento 
acadêmico inferior, evasão escolar e envolvimento com problemas com a lei como: violência, 
criminalidade e drogadição, e a demanda de alunos com algum tipo de problema 
emocional/comportamental vem preocupando educadores (Estanislau et al., 2014).  

Além das consequências no aprendizado escolar, todo o contexto descrito impactou diretamente na 
saúde mental dos discentes, uma vez que reduziu o convívio social e favoreceu o surgimento de 
instabilidades psicológicas. Os fatores que influenciam o impacto psicossocial estão relacionados à 
magnitude da pandemia e ao grau de vulnerabilidade em que a pessoa se encontra no momento 
(Fiocruz, 2020).  

Diante do cenário descrito, outro desafio surge em meio aos já elencados: o retorno presencial 
após um período atípico intenso. No âmbito de uma instituição federal de Educação Profissional e 
Tecnológica do Piauí, identificou-se o aumento da procura no setor de saúde, decorrente da 
dificuldade/receio de socialização entre os escolares, do surgimento de sentimentos angustiantes 
decorrentes do impacto da pandemia e do agravamento de transtornos mentais pré-existentes.  

Diante do exposto, desenvolveu-se uma pesquisa, em nível de mestrado, cujo objetivo foi 
investigar o impacto do retorno presencial das atividades na saúde mental dos discentes do 2º ano 
do Ensino Médio Integrado (EMI), numa instituição federal do Piauí. Para o desenvolvimento do 
estudo, realizou-se uma pesquisa descritiva, explicativa e exploratória, na qual a técnica de 
produção de dados consistiu em entrevistas semiestruturadas com discentes do 2º ano do EMI da 
referida escola. Para análise dos dados, seguiu-se a Análise de conteúdo fundamentada em Bardin 
(1977). Pela análise, foi possível organizar os dados através do estabelecimento de categorias e 
subcategorias. Neste artigo, apresentam-se as análises e resultados de uma categoria emergente 
do estudo.  

2. O NOVO CORONAVÍRUS E A COVID- 19: ISOLAMENTO SOCIAL NO ENSINO 
REMOTO E OS IMPACTOS NA SAÚDE MENTAL 

Os coronavírus (CoVs) são vírus envelopados com diâmetro de 60 a 130nm que contém um genoma de 
ácido ribonucleico (RNA) de fita simples de sentido positivo, com tamanho variando de 26 a 32 
kilobases (Kb) de comprimento, esses vírus podem apresentar capsídeos pleomórficos e ter 
projeções radiais superficiais como uma coroa, daí o nome coronavírus, ordem Nidovirales, família 
Coronaviridae, subfamília Orthocoronavirinae (Xavier, et al., 2020). Esses vírus são transmitidos 
pelo contato respiratório através de aerossóis (procedimentos) e/ou gotículas contaminadas da 
fala, tosse ou espirro, apresentam alta transmissibilidade e se multiplicam de forma acelerada, o 
que facilitou a disseminação por diversos países em um curto espaço de tempo. 

O nome Covid significa a junção de letras que se referem a (CO)rona (VI)rus (D)isease, o que na 
tradução para o português seria "doença do coronavírus", o número 19 está ligado a 2019, quando 
os primeiros casos foram publicamente divulgados, na cidade de Wuhan na China, os coronavírus 
vieram dos morcegos e sofreram mutações, passando a infectar também os humanos, estes 
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causam doenças respiratórias que podem ser leves, como resfriados e gripes, até doenças mais 
graves (Fiocruz, 2020).  

À medida que, a pandemia da COVID-19 progrediu e até um determinado período, a doença não 
apresentava terapias e vacinas antivirais, muitos países implementaram medidas de 
distanciamento físico e social como um esforço para reduzir a transmissão do vírus, que implica 
manter distância de outras pessoas que estão fora do ambiente familiar, essa decisão dos países 
em adotarem o isolamento social baseia-se no modo em que o coronavírus é transmitido e na falta 
de medidas farmacológicas de prevenção e tratamento específicos para combater o vírus (Lima et 
al., 2020). 

O enfrentamento da pandemia baseia-se na adoção das medidas sanitárias, dentre elas, o 
distanciamento social, por meio do isolamento domiciliar, evitando aglomerações. 

Para Schuchmann et al. (2020), existem diversas intervenções em saúde pública passíveis de 
realização que visam o controle de um surto de uma doença infecciosa. O   isolamento   de   
pacientes   consiste   na   separação   de   pessoas   sabidamente contaminadas das não 
contaminadas, com o intuito de proteger quem ainda não foi atingido pela doença, enquanto a 
quarentena pode ser definida como a restrição de atividades ou a separação de pessoas que não 
estão doentes, mas que podem ter sido expostas ao agente infeccioso, com o objetivo de 
monitorar os seus sintomas e assegurar a detecção precoce da doença.  

De acordo com Vieira et al. (2020), uma das consequências da necessidade do isolamento social é 
a restrição das atividades laborais e escolares. As instituições de educação foram as primeiras a 
serem fechadas, independente do grau de ensino, viram-se obrigadas a buscar alternativas para 
manter pelo menos parte de suas atividades em ensino remoto e incluir atividades síncronas e 
assíncronas entre professores e alunos. O autor complementa que os alunos, adaptados e 
acostumados ao ensino presencial, passaram a conviver com um duplo desafio: a necessidade de 
isolamento e o aprendizado baseado em atividades remotas, que ensejam maior autonomia.   

Como medida protetiva, o Ministério da Educação (MEC) regularizou o Ensino Remoto Emergencial 
(ERE), modalidade emergencial e transitória, através da Portaria: nº 343 de 17 de março de 2020, 
que dispõe sobre a substituição, em caráter excepcional, das disciplinas presenciais, em 
andamento, por aulas que utilizem meios e tecnologias de informação e comunicação enquanto 
durar a situação de pandemia do Novo Coronavírus - COVID-19 (Brasil,2020). 

Esta portaria foi revogada em decorrência do cenário instável e imprevisível da pandemia e em 16 
de junho de 2020, o MEC publicou a Portaria nº 544, que também dispõe sobre a substituição das 
aulas presenciais por aulas em meios digitais, enquanto durar a situação de pandemia do novo 
coronavírus - Covid-19.  

Dessa forma, para Winters et al. (2023), o ensino remoto emergencial (ERE) foi uma possibilidade 
que as instituições de ensino utilizaram para reparar uma situação de crise, entretanto não deve 
ser comparada com o Ensino a Distância (EaD). O EaD é a modalidade educacional na qual a 
mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de 
meios e tecnologias de informação e comunicação, com estudantes e docentes desenvolvendo 
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atividades educativas em lugares ou tempos diversos. Os docentes se depararam com as aulas 
remotas, que se mostraram ao decurso do tempo menos produtivas, em comparação às aulas 
presenciais, exigindo estratégias ativas de ensino e de aprendizagem, o que requer mudanças 
significativas na prática docente (Winters et al, 2023). 

Em situações estressantes que ofereçam riscos, os jovens podem temer novas situações que 
causem algo desafiador e apresentarem sintomas psíquicos indesejáveis e consequentemente, 
apresentar transtornos mentais. Na visão de Lima et al. (2020), a crescente ameaça da pandemia 
da COVID-19 levou a uma atmosfera global de ansiedade, depressão e estresse, devido à 
interrupção de planos de viagem, sobrecarga de informações da mídia, pânico para comprar itens 
indispensáveis, como os alimentos, e, principalmente, ao isolamento social. 

É evidente que uma nova doença não causa consequências somente à saúde física. Nabuco, 
Oliveira, Afonso (2020) afirmam que a pandemia pela COVID-19 afeta também a saúde mental e o 
bem-estar das pessoas, mais que isso, os surtos anteriores evidenciaram que os impactos na 
saúde mental podem ser mais prolongados e ter maior prevalência que a própria epidemia, cujas 
implicações econômicas e psicossociais podem ser incalculáveis. Durante as epidemias, portanto, a 
morbimortalidade secundária ao comprometimento na saúde mental tende a superar a relacionada 
diretamente à infecção. 

Segundo Ornell et al. (2020), em uma pandemia, o medo aumenta os níveis de ansiedade e 
estresse em indivíduos saudáveis e intensifica os sintomas daqueles com transtornos psiquiátricos 
pré-existentes. Durante as epidemias, o número de pessoas cuja saúde mental é afetada tende a 
ser maior que o número de pessoas afetadas pela infecção. E os autores complementam: as 
tragédias anteriores mostraram que as implicações para a saúde mental podem durar mais tempo 
e ter maior prevalência que a própria epidemia e que os impactos psicossociais e econômicos 
podem ser incalculáveis se considerarmos sua ressonância em diferentes contextos. (Ornell et al., 
2020). 

Teixeira et al. (2021) destaca que grande parte do país se encontrava no estado de redução de 
convívio social, com escolas e universidades paralisadas e diversos pontos interditados. Uma rede 
de apoio psicossocial constituída de vínculos e relações sociais é fundamental no contexto da 
atenção em saúde mental, assim, o suporte social é considerado como um fator capaz de proteger 
e promover a saúde mental. 

3. METODOLOGIA 

Adotou-se esta pesquisa como descritiva, explicativa e exploratória. Segundo Gil (2010), a 
pesquisa descritiva tem como objetivo principal a descrição das características de determinada 
população ou fenômeno. Além disso, na visão de Nunes, Nascimento, Alencar (2016) a pesquisa 
descritiva é um estudo de status que é amplamente usado na educação e nas ciências 
comportamentais. O seu valor baseia-se na premissa de que os problemas podem ser resolvidos e 
as práticas melhoradas por meio da observação objetiva e minuciosa, da análise e da descrição.  

A pesquisa é explicativa, pois tem como preocupação central identificar os fatores que determinam 
ou que contribuem para a ocorrência dos fenômenos, é o tipo de pesquisa que mais aprofunda o 
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conhecimento da realidade e pode ser a continuação de outra descritiva, posto que a identificação 
dos fatores que determinam um fenômeno exige que este esteja suficientemente descrito e 
detalhado (Gil, 2002). O estudo ora proposto é explicativo, pois atende as características que 
buscam identificar os fatores determinantes para a ocorrência dos fatos, se mostra de forma 
detalhada a responder a questão problemática da pesquisa.  

A pesquisa é exploratória, pois conforme Oliveira, Ponte, Barbosa (2006), foca na maior 
familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses. Têm 
como principal objetivo o aprimoramento de ideias, de modo que quaisquer aspectos relativos ao 
fato estudado têm importância.  

A pesquisa é, ainda, qualitativa e isto se apoia em Richardson (2014), quando cita que pode ser 
caracterizada como a tentativa de uma compreensão detalhada dos significados e características 
situacionais apresentadas pelos entrevistados, em lugar da produção de medidas quantitativas de 
características ou comportamentos.  

A instituição de desenvolvimento do estudo foi uma instituição federal de ensino, pesquisa e 
extensão, que oferta cursos superiores, técnicos e EMI, situada em Pedro II, cidade localizada a 
205 quilômetros da capital Teresina, estado do Piauí.  

Esta pesquisa foi submetida ao CEP da Faculdade Santo Agostinho - FSA e aprovada com parecer 
de Certificado de Apresentação de Apreciação Ética (CAAE) de número 6.262.158. Os participantes 
desta pesquisa foram 10 discentes matriculados no EMI, dentre os cursos: Meio Ambiente, 
Administração e Informática, identificados, neste estudo, pela abreviação Dep. (depoente), 
seguido das letras correspondentes a cada discente (A, B, C até J).  Os critérios de inclusão foram: 
alunos do Ensino Médio Integrado de cursos técnicos que apresentaram queixas acerca da saúde 
mental adquiridos e/ou agravados no retorno das aulas presenciais no ano de 2022; adesão 
voluntária à pesquisa. Os critérios de exclusão foram: alunos ingressantes matriculados a partir do 
ano 2023 e alunos do 3º ano, por apresentarem menores demandas de atendimento no setor de 
saúde.  

A produção de dados aconteceu através de entrevistas semiestruturadas, onde os discentes 
descreveram aspectos relacionados e os fatores motivantes que contribuíram para o agravamento 
da saúde mental. Segundo Duarte (2004), entrevistas são fundamentais quando se precisa/deseja 
mapear práticas e sistemas classificatórios de universos sociais específicos, mais ou menos bem 
delimitados, em que os conflitos e contradições não estejam claramente explicitados. 

As entrevistas permitem ao(à) pesquisador(a) fazer uma espécie de mergulho em profundidade, 
coletando indícios dos modos como cada um daqueles sujeitos percebe e significa sua realidade e 
levantando informações consistentes que lhe permitam descrever e compreender a lógica que 
preside as relações que se estabelecem no interior daquele grupo, o que, em geral, é mais difícil 
obter com outros instrumentos de coleta de dados (Duarte, 2004). As entrevistas foram gravadas 
e transcritas para posterior análise dos dados e agrupamento de categorias em informações 
comuns.  
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A análise dos dados deu-se pela técnica da análise de conteúdo, na qual, segundo Santos (2012), 
tem por objetivo apresentar uma apreciação crítica de análises de conteúdo como uma forma de 
tratamento em pesquisas qualitativas e quantitativas. Na perspectiva da análise do conteúdo, as 
categorias são vistas como classes que agrupam determinados elementos reunindo características 
comuns, cabendo cabe aos (às) pesquisadores(as) interpretar e agrupar os dados conforme sua 
classificação. Após a análise dos dados, emergiram três categorias, quais sejam: desafios 
emocionais na pandemia, vivências do isolamento social, a contemporaneidade na vivência escolar 
presencial. Importa mencionar que as categorias apresentam, ainda, subcategorias. Neste escrito, 
apresenta-se os resultados e discussões referentes à subcategoria “a contaminação da covid-19 e 
as dificuldades enfrentadas no isolamento social” referente à categoria “Vivências do Isolamento 
Social”. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A escola é um dos primeiros espaços de socialização do ser humano, local para: aprender, pensar, 
interagir e conviver com diversas pessoas. É lugar indispensável na formação do indivíduo em 
sociedade. Com o aparecimento do Novo Coronavírus, tornou-se inviável a aglomeração de 
pessoas devido ao fácil contágio da doença, em particular pelo alto poder letal. Em razão disso, as 
instituições de ensino tiveram que modificar a modalidade das aulas presenciais por aulas remotas, 
o que desencadeou uma onda de incertezas do atual cenário, afetando diretamente a saúde 
mental dos alunos.  

As aulas remotas eram mediadas através das plataformas virtuais, cenário novo e diferente que 
serviu para atender as demandas escolares enquanto a pandemia perdurava, pois ainda era 
incerta a proteção e o tratamento desta doença. As medidas sanitárias eram as únicas formas de 
deter a transmissão. Após a descoberta da vacina contra o Novo Coronavírus, as escolas passaram 
a exigir a vacinação como forma de proteção e redução dos efeitos nocivos causados pelo vírus, 
com a finalidade de retornar às aulas presenciais com segurança à comunidade escolar.  

Assim, depreende-se que a pandemia de COVID-19 não afetou apenas a saúde física, mas 
também a saúde mental e o bem-estar, embora a maioria dos esforços clínicos e científicos tenham 
sido direcionados a reduzir os efeitos do vírus sobre a saúde física, suas consequências de curto e 
longo prazo na saúde mental passam a ser motivo de grandes preocupações e têm mudado as 
prioridades para a população em geral, mas também está desafiando a agenda dos profissionais 
de saúde (Fiorillo et al., 2020).  

O isolamento social foi uma medida não farmacológica e, ao mesmo tempo, de baixo custo 
orientado pela OMS no controle da disseminação da COVID-19. Esta apresentou resultados 
significativos e positivos na estratégia de conter a rede de transmissão acelerada do vírus, porém 
trouxe consequências desagradáveis no distanciamento de familiares e amigos. Os depoimentos 
dos discentes partícipes revelam as experiências e os desafios vividos durante o isolamento social, 
claramente visto nos depoimentos dos Dep A e B.  
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“Acho que meu maior desafio foi não poder ver as pessoas que eu gosto, a minha 
família, todo mundo separado, a maioria do pessoal lá de casa é da área de risco.” 
(Dep. A)  

“Tive 2 tios, avós meus que faleceram, toda a pandemia e esse mesmo período, a 
minha mãe e meu pai pegaram COVID junto, a minha mãe estava grávida. E tipo, 
eu ficava muito agoniado porque eu acabei parando na casa de um vizinho nosso 
para eu ficar um tempo de isolamento. Depois fui para casa da minha avó, que era 
mais próximo de eu conseguir os remédios e acabou que eu ficava muito agoniado 
porque eu já ficava sozinho e lá não estava nem meus pais, aí começou a juntar 
tudo isso e era uma agonia atrás de agonia” (Dep. B).  

As incertezas do isolamento social impactaram de forma significativa a vida social das pessoas, 
evidenciado no depoimento do Dep. A, que relata a dificuldade e a tristeza em ficar distante dos 
familiares e das pessoas que gosta, além da preocupação do risco da contaminação de seus 
familiares que estão na área de risco. As mudanças vividas neste período afetaram o estado 
emocional, acarretando sentimentos negativos a um cenário novo e duvidoso.  

A perda de entes queridos também foi um fator agravante para o bem-estar mental, relatado pelo 
Dep. B, o enfrentamento do luto de forma tão repentina, causa preocupação e estresse no risco de 
contágio às pessoas da família e no enfrentamento em ter que lidar com esta medida restritiva na 
casa de estranho e depois de outro familiar longe dos pais configura um passo para prejudicar a 
saúde mental.  

Esse desequilíbrio pode ocasionar estresse nas respostas comportamentais. Shuchmann et al. 
(2020) afirmam que este cenário pode trazer para a vida do estudante mudanças significativas, 
tanto do ponto de vista econômico quanto nos aspectos social e emocional, já que o equilíbrio das 
pessoas e até mesmo da sociedade como um todo pode ser afetado por situações emergenciais 
como esta, que deixam no seu lastro perdas humanas, materiais e mudanças situacionais 
extremamente traumáticas. Os autores completam que, acerca das respostas comportamentais 
das pessoas diante da pandemia, podem afetar e gerar consequências sociais. Tais consequências 
podem afetar diretamente a satisfação com a vida dos indivíduos, ou seja, a percepção positiva ou 
negativa diante das mudanças que ocorrem em sua vida (Shuchmann et al., 2020).  

Um dos fatores contribuintes para o desafio no enfrentamento da infecção foi a ausência de 
tratamento específico. Ainda não existiam alternativas para o controle dos sinais e sintomas e a 
maior preocupação nessa onda de incertezas, era o grau de evolução que a Covid-19 poderia 
alcançar, de sintomas leves à insuficiência respiratória grave, podendo chegar ao óbito e ter que 
ficar distante dos entes queridos para conter a transmissão do vírus. Esse desafio pode ser 
identificado na fala a seguir:  

“Foi bem desafiador porque meu pai também chegou a pegar COVID e veio o 
afastamento de não poder tocar nele, tive que ficar de longe. Foi bastante assim, 
ruim, porque eu sempre tive um contato grande com meu pai e também com meu 
tio, apesar dele não morar aqui, com a morte do meu tio e ver que meu pai pegou 
COVID, foi uma coisa assim que me abalou bastante” (Dep. D).  
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É notável no Dep. D a tristeza pela perda do ente familiar, ainda que não tivesse um convívio tão 
próximo, gerou insegurança e preocupação ao ver que seu pai estava infectado pelo mesmo 
causador e não poderia estar por perto neste momento. O medo tornou-se evidente quando este 
cenário poderia ser ameaçador, aumentando seu sofrimento e abalo psíquico. Dentro desta 
atmosfera de medos e inquietações, as pessoas dos grupos de risco foram vistas de forma mais 
cautelosa pela infecção, pois tinham risco maior de apresentar sintomas mais graves e, 
possivelmente, chegar ao óbito. O medo da contaminação somado ao isolamento social afetava de 
forma gradativa a saúde mental das pessoas, evidenciado nos depoimentos dos Dep. E e F, uma 
outra pandemia acompanhada de impactos psicológicos negativos.  

“Quando minha família toda pegou COVID, eu tive que estar isolada, ter todo 
cuidado, ainda mais que minha mãe tem problema de saúde sério e aí quando ela 
pegou COVID, de certa forma me afetou muito” (Dep. E)  

“Meu maior desafio emocional foi a falta de paciência, tipo, a gente pensa cada 
coisa até chega a pensar besteira, né? De estar só dentro de casa, aquela rotina, 
uma coisa que a gente não via fim e repentinamente, todo dia a mesma coisa.” 
(Dep. F)  

A rotina repetitiva descrita pela Dep. F gerou impaciência e inquietação, pois o isolamento social 
era ainda a única alternativa de controle da infecção. Para Nabuco, Oliveira e Afonso (2020), 
dentre os principais estressores durante a pandemia pela COVID-19 destaca-se o medo da 
infecção, o isolamento físico, a inadequação das informações, a estigmatização e discriminação, as 
barreiras para vivenciar o luto daqueles que estão morrendo, as limitações impostas pelo 
isolamento físico e quarentena foram indiscutivelmente grandes fontes de estresse e impactaram a 
todos. A duração mais prolongada está associada a um maior impacto na saúde mental, 
especialmente sintomas de estresse pós-traumático, comportamentos evitativos e irritabilidade, a 
solidão e redução de interações sociais são importantes fatores de risco para transtornos mentais 
(Nabuco; Oliveira; Afonso, 2020).  

As interações sociais foram perdidas, o medo na convivência e a culpa pelo adoecimento de 
alguém se tornavam mais frequentes fazendo cumprir, rigorosamente, o isolamento social. Ao 
mesmo tempo, as perdas repentinas e as dores emocionais afetam o convívio social e estas 
cicatrizes psicológicas podem perdurar de médio a longo prazo, causando insegurança. É o que o 
Dep. H deixa evidenciado.  

“Aconteceu várias coisas, eu perdi amigos, eu não vinha mais para a escola, meu 
tio morreu e tudo isso que estava acontecendo comigo também, de certa forma, 
abala meus pais, isso era pressão pra mim. Eu perdi muitos amigos assim e muitos 
se afastando porque eles sempre falavam “Ah, vamos sair?” Eu falava ”Não, não 
posso, eu vou ficar aqui em casa fazendo outra coisa, certo?” (Dep.H);  

É perceptível neste último depoimento, que a perda de amigos e familiares enfraquece a conexão 
social e o abalo psicológico aumenta com o medo que a infecção e as cicatrizes psicológicas 
deixadas pela pandemia perdurem de médio a longo prazo. Para Ornell et al . (2020) que, em 
alguns casos, a incerteza sobre infecção e morte ou sobre infectar familiares e amigos pode 
potencializar estados mentais disfóricos. Mesmo entre pacientes com sintomas comuns de gripe, o 
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estresse e o medo devido à semelhança das condições podem gerar sofrimento mental e piorar os 
sintomas psiquiátricos. E completam afirmando que, apesar de a taxa de casos confirmados versus 
suspeitos de COVID-19 ser relativamente baixa, a maioria dos casos ser considerada assintomática 
ou leve e a doença apresentar uma taxa de mortalidade relativamente baixa, as implicações 
psiquiátricas podem ser significativamente altas (Ornell et al., 2020). Isso pode ser verificado pela 
fala de Dep. J:  

“Eu não diria depressão até porque eu não tinha diagnóstico, mas eu tive muita 
dificuldade de manter uma rotina saudável. Eu não era animada pra algumas 
coisas, passamos no período de 2 anos isoladas, depois comecei a não ter força 
pra sair, minha cabeça pensa muito, então, criei uma fobia social com as pessoas, 
eu não conseguia sair, o que eu tinha costume de fazer há uns meses atrás em 
2021 foi piorando.” (Dep. J)   

Percebe-se, neste depoimento,  que à medida que o isolamento social durava, agrava-se, tornando-se nocivo 
à saúde mental, comprometendo as atividades de lazer do Dep. J, ou seja, as atividades prazerosas foram 
ameaçadas pelo medo constante gerada pela pandemia, Teixeira et al. (2021), explica que os sinais de 
adoecimento mental são possíveis de correlacionar com os sentimentos de solidão, ansiedade e apatia 
sentidos durante o contexto de pandemia, uma vez que são consequências em tal cenário de isolamento 
social. Gradativamente, é capaz de surgir sentimentos crescentes de depressão e estresse, especialmente 
durante um período de incerteza, podendo haver sérios impactos na saúde pública, aumentando a 
vulnerabilidade das pessoas à saúde precária e o enfraquecimento da sociedade como um todo (Teixeira et 
al., 2021).  

Assim, a análise dos dados permitiu entender que o isolamento social, medida utilizada para conter a 
transmissão do vírus, trouxe sequelas emocionais que ainda perduram. Esse estresse psicológico significativo 
afetou a rotina, comprometendo os hábitos de vida.  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa desenvolvida permite concluir que o período pandêmico, marcado pelo confinamento 
das pessoas nos lares, a perda repentina de familiares e amigos sem direito a cerimônia do luto, o 
medo da contaminação e a culpa na transmissão da doença, além da preocupação em ser vítima 
do estigma da sociedade, foram fatores desencadeadores de sofrimento emocional em discentes 
do Ensino Médio Integrado. Em um período instável é esperado o aparecimento de sintomas 
angustiantes, resposta humana frente a acontecimentos inesperados.  

Destacam-se os prejuízos na aprendizagem dos discentes no ensino remoto que ainda persistem e 
tiveram que se adaptar, rapidamente, ao aporte tecnológico e por questões econômicas, alguns 
não apresentavam este recurso. É importante destacar que a escola teve papel fundamental na 
disponibilidade dos recursos tecnológicos para a continuidade das atividades pedagógicas.  

Por fim, considera-se de extrema importância que as escolas fomentem discussões acerca da 
saúde mental dos discentes, configurando-se como espaço profícuo de discussão, acolhimento e 
promoção da saúde sobre a saúde mental. 
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